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lhn serviço hospitalar
Quern conhece o serviço do IJj:-;pensa-
rio de crianças da Santa Casa de l\Iiseri-
{~ordia, onde se fazen1 as aulas de pedia-
tria de nossa Paculc1ade, certo que ba de
perceber que ellemuito tem contribuido,
para insinuar no espirito da mãe anaJ-
phabeta a importancia da amamentação
ao seio materno e os cuidados prophyla-
ticos lnais accessiveis na amamentação
artificial. E por isso 11leSmO tenl sido,
até agora, o factor preponderante, entre
nós, da salvaguarda á vida dos lactentes
8en1 fortuna.
Nós que lá trabalbamos, tudo ten10S
fei to, para que, naquellas salas, o sacer-
docio, de proteger os pequeninos, seja
~exercido proficuamente.
Palt~v-nos o cuidado e observações
diarias de um hospital; teremos, porém,
isso, e1n breve, graças á iniciativa deci-
dida do digno provedor.
rrerenlos então a hospitalisação de
iactentes e de criança da segunda infancia;
-continuaremos com nosso Dispensaria, an-
nexo ao pavilhão; poderemos seguir a evo-
lução do. nlal; decidireJnos mais cons-
cientes do prognostico; firmaremos n1elhor
() diagnostico; a therapeutica será aCOln-
11anhada de perto.
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á educação, insisteln enl que os filhos
estejam o menos possivel afastados de
seus paes, que a orientação do caracter e
da inteHigencia seja quasi totalmente mi-
nistrada no lar.
Das duas educações -~ falniliar e col-
lectiva - é justamente a prinIeira que
prepara unl individuo apto para as luctas
da existencia, bem reconhecendo o amôr
dos paes.
Agora, quando se pensa que os hos-
pedes dos asylos perderanl ou nunca ti-
veram as caricias nIaternas, conclúe-se
que obras formidaveis são essas, que
abrem, de continuo, os braç,os, para rece-
berem os abandonados das boas alegrias
da vida! ...
Olhe-se para o Pão dos Pobres de S.
Antonio, e lá nos ha de resaltar a genero-
sidade da iniciativa particular. Pobres
orfãos de pae ou mãe alIi vivelll, carinho-
sanlente tratados, haurindo sustento cor-
poral e espiritual, instruidos para deter-
minados officios, arrancados, elnfim das
trevas do analphabetisnlO.
El1l 1922, o Rev.mo Conego João Cor-
deiro da Silva. em memoria ao 1.0 Con-
gresso brasileiro de prote'cção 'á infancia,
conclúe:
1.0) O "Pão dos Pobres de Santo An-
tonio" conl séde enl Porto Alegre é uma
Obra. Pia (diocesana) fundada pelo Rev. mo
Conego José Marcellino de Souza Bitten-
court, em 15 de Agosto de 1895, comple-
tando assinl neste lnonlento 25 annos de
existencia.
2.°) O seu principal fim é o ensino
as crianças pobres (meninos e meninas).
3.°) Cerca de 400 soccorridos com-
porta a piedosa instituição. ~
4.°) O "Pão dos Pobres de Santo An-
tonio" é mantido, conl a lnaior difficul-
dade, pela iniciativa privada.
E o nlais recente de todos, a "Pia
Instituições Pedro Chaves Barcellos", lá
está, bem ao alto, de mãos estendidas
para as meninas Pobres, dominando a ci-
dade, e cujo lnerito pôde muito bem ser
resumido nas phrases que, ultinlamente
lã ficaram archivadas:
"Deixo aqui a honlenagerll do meu
respeito poraquelles que, ricos na ventura,
não se esquecenl dos infelizes, para que
não venham a soffrer nIoral e "nlaterial-
mente" (Washington Luiz).
"Consigno aqui, com viva satisfação,
quanto me sinto admirado ao visitar esta
grande casa de assistencia, que recom-
menda os seus fundadores á gratidàÜ'
publt~a." (Borges de Medeiros).
Os atrazados psychicanlente
Não quero Dle referir á utilidade sem
par da salvação de tantos individuos, ad-
vindo das noções, ernbóra rudimentares,
de psychologia infantil, por parte, dos
educadores. De facto, como tirar conclu-
ções sobre determinado caracter, sobre a
personalidade, como saber do aprovei ta-
mento Inental de unI alumno, si não se
interpretar o ámago daquelle sêr, em plenrt
evolução intellectual.
Os meios violentos desappareceranl
das famHias cultas, e a escola nIodernR
atirou, pelo janeHa fóra, os castigos de
toda especie.
Refiro-me, porém, aos infelizes de
psychisD10 nublado, aos idiotas, aos im-
hecis, passiveis, se não de cura, ao menos
de melhóra.
Contamos aqui conl distinctos psychi-
atras, possuimos o Hospital São Pedro.
Mas, lá dentro, a criança delinquente, o
que não teve infancia real, de imaginação
aífectiva e curiosa, não encontra °cultivo
da consciencia obscura, não góza de pa-
vilhão, onde .se lhes oriente o espirito
transviado, pelas lllultiplas taras soffredoras.
Veriamos então realizados os Jnelagres
da ternura e teríamos cumprido nobre
dever social.
Despertár-Ihes os sentidos alllollecidos,.
torpes, nIeSIno apagados, confiar;lhes
direcção de pediatra-psychologista.
Ulna, duas salas anlplas, com brin-
quedos para brincar, brinquedos para olhar,
salas alegres, inundadas de luz, la fóra,
um jardim, apparelhos de gymnastica, gra-
Inophone, mesnlO pequeno cinema, classes
rudimentares, estin1ulos, enIfim, de edu-
cação, chamando do fundo os sentidos que
dormem.
"Naquelles cerebros toda a percepção
é vaga, incoherente, hesitante. Alli, a in-
telligencia é como uma ave tonta, que·
abre as azas, paira no espaço, procura,
ern vão, onde poisar, vae e vem, võa e
revõa senl rumo certo, e cae afinal ex-
hausta, seDl ter áprovei tado o esforço, e
de algum modo fatigada de nada haver
feito. ,,!
rral ponderou Olavo Bilac, ao visitar o
Pavilhão Bourneville, do Hospital Nacional
, de Alienados.
Apparel hos "Soll ux" "Original Hanau", de raios caloriferos.
Electro .. Cardiographos para a medição das correntes de !
acção do coração.
comoPantostatos: Apparelho universal para applicações medicas,
caustica, galvanisação, faradisação, electrolyse, iontoforese,
faradisação-galvanisação, massagens vibratorias,
e pneumaticas, endoscopia, assim
como para operações
cirurgicas.
i
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Apparelhos de Massagem "Sanax" ... Almofadas electricas.. 1
Apparelhos de ar quente e frio .. Esterelisadores i
electricos .. Banhos de luz electricos, etc. etc. ! .
•ELECTRonos ACCESSORIOS !
Apparelhos de Alta Frequencia portatis.
Apparelhos para Diathermia de chispa amortisada.
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AGRADAVEL AO OLFACrO EPALADAR DAS CREANÇAS.
Desagens Creanças: de 1 a 2 annos, 2 gottas por dia
de 2 a 5 annos, 8 "
de 5 a annos, 14 "
de 7 a annos,.lG "
" de \) annos, 20 "
Creanças: de mais de lO annos :2 gottas por dia e por anno de idade.
Adultos: 40 gottas por dia;
numero de gottas é tomado por dia, metade pela manhã e metade
ú tarde, preferencia com as refeições.
As gottas devem ser dissolviàas em um pouco d'agua.
a honra de ser incluido no receituario
brasileiro que ""'''''UH'''lI''
no Departameuto
Attestadode um iIIustre
Medico Rio 6randense:
"Attesto que tenho
enlpregado, comsucces-
so, tanto elTI nünha cli-
nica civil como hospita-
lar, o "Hemopatol" pre-
parado este que conside-
ro o mais completo no
combate á Syphilis e
suas manifestações. "
Dr. Antonio da Silva Fróes,
Capitão r,Iedieo da Brigada
Militar do Estado do Rio
Grande do Sul.
[k ~~PI'ese"ta"te ,,'esta eida(le: Fausto Sant'anna - nua 15 de Novembro, :,7 J]
Optica Mudarna
Foernges IrlDãos
Opticos..Especialistas
.A:n..dradas 30S-3~O
Porto Alegre
Oculos, Pincenez Modernos, Binoculos
Thermometros Gasella
Grande stock mn Olhos artiliciaes
~spedalistas .,0 preparo scie"tifico
das L e 1? te s t'e,eitadas pelos Srs.
~edic;os O,ulistas
Officina para concertar eajustar:
Binoculos,
Theodolitos, Microscopios,
Refracíometros, -l Cystoseopios etc. etc.
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saúde de filhos, de Jorge Sant'Anna e Leo-
nel Gonzaga, o Conselho ás mães de Bula
Lee Long, Ensinar a ensinar, de Afranio
Peixoto, o Livro de Bêbê, de Mansueto
Bernardi, a Fada Hygiâ, de Renato Kehl.
Sobre. estes dois ultünos, perdõem-1ne
repetir o quepuLliquei no nosso "Diario
de Naticias" , e111 Maio do anno passado:
"O Livro de Bêbe conta, a todo o ins-
tante, a vida dos pequeninos, dos lac-
tentes, dos que ainda balbuciam, ensi-
nando aos paes, pela sensibilidade e per-
tinacie do exenlplo, o caminho curto e
sereno da perfeição physica e moral da
criança.
A Fada Hygia reúne, en1 seu torno,
a segunda e terceira infancias, n1aximé
a idade escolar, para preceitos bellos,
simples, rudÍll1entares, na prophylaxia de
males Íll1previstos.
Dirél110S, porém, que os dois tenl seus
lugares distinctos, dentro dos lares...
O livro do Sr. Mansueto Bernardi é
para ser guardado por mães aneiosas pela
robustez do infante que haure de seu seio
a propria vida, traduzida na perfeição do
corpo e do espirito.
Aponta-nos a vantagell1 de conhecer
o crescimento, o despontar do individuo,
quando dá o prin1eíro grito, quando esboça
o primeiro sorriso. . .
E) o livro para as que exclamarn ao
re(;en1-nascido, com Habindranath rragore:
"Que 11ülagre permittiu a minha fra-
queza o poder prender-te em meus braços,
thesouro Illeu ç"
E' o livro, emfim, que exige o ca-
rinho das Illãos, tremulantes ainda, das
que ha pouco ouviram o primeiro grito de
seu sangue: livro para ser conservado á
beira do berço. entre as proprias rendas
que o enfeitaIll, ourindo, sentindo, aCOIl1-
panhando o evoluir do pequenino...
A obra do Dl'. Renato Kehl é como
el1e a chama: "Primeiro livro de Hygiene,"
Destina-se aos que já têm raciocinio,
para os que frequentam escolas, cursos de
primeiras lettras.
O resultado que ella póde trazer no
seio das escolas, das familias, da socie-
dade e, - porque não dizel - o do
paiz, é enonne. O Livro de Bêbê, afóra
ser livro de documento, de nlemoria da
vida da criança, traz argumentos en1 favor
da mllalnentação n1aterna.
Visa, a par da educação corporal, ser
guia do aperfeiçoamento do espírito, não
esquecendo de recOInmendar, aos pequenos
de n1ais de dois annos, o ensino. da oração
quoticliana.
A Fada Hygia tóca, essencialmente,
a saúde do organismo, licçães simples,
claras, seductoras de UI11a fada que con-
grega a infancia, para incutir-lhe os utilis-
sin10s e fataes rigores da integridade do
corpo, no eséopo de evitar o surto de epi-
denüas e affecções que tanto nos depau-
peram.
Para que se aclare o fün a que se
destina, antes 111e8111o .que se leia o pre-
ambulo da obra, apparece-nos na primeira
pagina, a figura empolgante de Osvyaldo
Cruz, o nosso Apostolo da Hygiene 1110-
derna, "um symbolo da patria brasileira",
na phrase de Belisario Penna.
Que bellos fructos colherialn os paes
que representassen1 o papel da Fada Hygia,
e, todas as noites, e111 horas de descanço,
fizessern reunir, ao pé de a alma attenta
dos filhos, lendo-lhes as insinua(,~ães que
pondéra o DI'. Henato Kehl, no seu livro
bernfazejo 1"
.Bscola Iwpular ele .maternidade.
Os clinicos, 111Órmente os pediatras,
bern sabem do perigo da amamentação
artificial. Os paes não ignoram quão de-
licado é esse Dlethooo de aliD1entos os
filhos. Por estimular a amamentação
ao seio 111aterno é dever social, a que
nenhuma lnãe teJn o direito de se esqui-
var, para que não falte, graven1ente, ás
imposições da natureza. Os casos de
agalactia absoluta, transmíttidos de gera-
ção em geração, são raros. Quasi todas
as lllães conseguen1 nutrir sens filhos,
até 3 n1eses, pelo n1enos, pois dahi em
diante os precalços que empresta o leite
de vacca, C01110 o mais deixarn
de ser frequentes. Que impressão de-
sagradavel, que pessi nla iln pressão, quando '
se assiste seccar o precioso liquido do
seio materno, no ridiculo pretexto de não
ser escrava das horas certas de alimentar
o filho, para não perder as reuniões futeis,
para não se esvair a estetica dos seios,
noção rnais erronea8! ..
Onde está essa sublimidade de ser
mãe, de aqnecer, com seu sangue, o seu
thesonro?
E quando se reflecte, ainda que ao
de leve nas 11lultiplas 111anifestações 11101'-
bidas que o leite de outro anÍlna! traz ao
dehil organislno, quando se pensa Uln
pouco nas infecções de 'toda especie, de
inicio intestinal, na toxicose alimentar,
fuhninante, ás vezes, nas dyspepsias re-
beldes, nos gráos diversos da decomposição
alünentar, que leva ao ll1arasnlO...
Ah! nada ha que valha a 'um recem-
nado, a um lactente do que o ouro que
jorra dos seios maternos! E' urgente, pois,
educar a 111ulher. Si e111 outros Estados
do Brasil já se cogita e já se effectua esse
assumpto, façan10s nós o mesmo. A 1nu-
lher rio-grandense sabe ser mãe. g' forte,
é estremosa, é energica. Assalta-lhe, por
vezes, desvelos exaggerados, mas uteis.
Não deve, por isso, ter desfallecimentos,
a propaganda de amamentação natural.
A escola popular poderá scrministrada
não só ás jovens ll1àes, coma a futuras
111ães, tornando-as aptas nos precei tos ba-
sicos da Hygiena da prinleira infancia.
As aulas devem ser dadas por pediatras,
auxiliados por estudantes, interessados na
especialidade.
Visto carecer de espaço o nosso Dis-
pensario, para nelIo annexar o curso, este
poderá ser feito em salão de Sociedades
conhecidas, certo, generosamente cedido,
dado o alto fim a que se destina.
As licç<5es, semanaes, serão praticas,
lnethodicas, o quanto possivel com pro-
jecç<5es luminosas, constando de. technica
da amamentação, na primeira idade, noções
basicas de Hygiene infantil e domestica.
Os fructos não tardarianl a amadurecer.
Tal escola seria de palpavel utilidade para
a sociedade, para o povo, e, certo, con'"
tribuiria efficazlllCnte na baixa da letha-
lidade infantil e dahi um meio poderoso
de protecção á infancia.
Deixo de alvitrar, por achaI-o extem-
poraneo, em nosso 111Cio, o methodo pre·
conisado, na Italia, e111 190G, pelo Prof.
Cacace, architectando uma escola mnbu-
lante de 111aternidade. Dentro de um ca-
lninhão, !ormando ambulancia de grandes
dimens<5es, arma-se verdadeiro consultorio
111edico, C0111 balança, 111eSa de exame, 1110-
delos para banhar, alimentar, vestir as
criancinhas, ambulancia que se destina a
a percorrer os bairros da cidade, parando
em detenninados pontos, para consultar.
Esses meus pensamentos e conceitos
en1 ton10 da criança merece111 cerrados
con1 as insinuaç<5es do Dl'. Antonio Epa-
111inondas da Gouveia, ao 1.° Congresso
brasileiro de protecção á infancia:
5
,,0 problema da mortalidade infantil
está visceralmente ligado ao da educação
da mulher. Por ahi é que devemos co-
111eçar, do contrario seria, como dizia caus-
ticamente Euclydes da Cunha, COJneçar,
a construir pela cimalha."
Eis e1n breve synthese o programma
a seguir pela 11lulher brasileira; eis ahi
em traços largos a sua grande lnissão
social. Que ella se compenetre do que a
patriaquerida exige da sua fina esthesia
e se prepare para o sagrado 111inisterio.
No dia em que tivérmos realizado
este grande progralnma: o Brasil saneado
pela hygiene nacional; a raça 111elhorada
pela Eugenia, a 11lulher con1 "bOlTI sangue
vern1elho, forte 111usculatura de aço, como
a queria em Portugal Hamalho Ortigão,
e não uma "boneca de cêra habitada por
um bico de gaz", conhecendo e praticando
as noções insophismaveis, da hygiene in-
fantil e da pedagosia scientifica; neste dia
alcyonico o Brasil terá completado o cycTo
de sua e·voluç,ào."
Conclusões
La l\lister se faz encarar, com atten-
ção e com urgencia, o problema da pro-
tecção á infancia. g' preciso que un1a vez
para sempre analysemos a realidade dos
factos: a criança é o homem que ha de
vir, é a vida dos paes em plena activiclade.
Am paramol-a, no presente, para contar-
1110S COlTl o individuo futuro, utíl á socie-
dade, á família, á patria. Ponssagrives
accrescenta que é 1nais remunerador para
o Estado, sob o ponto de vista social e
esonomico, salvar a vida da criança e de
criar juventude rigorosa, representante
digno do futuro do pais, do que prolongar
a vida do velho que nada 1nais é que o
passado.
Comprehende-se dahi o valor da pZle-
1'iczlltzlTa, cujo escopo é conservar o filho
á sua fanlÍlia e dar á paLria cidadãos re-
sistentes: braço, caracter, intelligencia.
2.a Para isso, nem mais é preciso do
que encarar o espectaculo mil vezes dolo-
roso da n10rtalidade infantil. Con1 a pre-
occupação constante de varios paises civi-
lísados, ol1e, de algurn 11lÔdo, ten1 cUmí-
nuido, maxin1é com o surto n10derno das
investigações, de chimica biologica, no ter-
reno da hygiene infantiL
Em geral, é de se affinl1ar que unI
lactente succumbe com a mesma facili-
dade C01110 um ancião de 95 annos, pois
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Combe bel11 evidencia que 253 crianças
para 1000, IIlOrr81TI no primeiro anno de-
vida, portanto, na assOl11brosa proporção
de 1 por 41
::ta As grandes causas incrü11inadas,
8111 todos os paizes, da lethalidacle infantil,
b81n pôdem ser relacionadas ao nosso Bra-
sil, accrescentando-se os 111ales varios que
infestam nossos sertõr,s, e cu,ja populaç~ão
vive eivada de angustias supersticiosas de
toda especie. A syphilis, o alcoolismo, a
tuberculose, a gastro-enterite infecciosa, as
toxicoses alinlentares, são Inotivos que
ningumn ignora. Somenlos, porém, a isso
as heranças varias, os preconceitos peri-
gosos, fructos da ignorancia, arrastados
por seculos, enl cuja vanguarda anda o
pseudo - phanthasl11a da denti<;ão.
:t.a Os congressos medicos, entr0 nós,
muito se .têm esforçado, tudo fazendo para
levantar benl alto os direitos da criança,
pela puericultura anti e post-natal, com-
batendo o analphahetismo, estrangulador
da nossa grande população, e 'luctando
pela amamentação natural.
Não obstante, o auxilio decidido e
completo da obra fornlidavel, terá sua re-
solução, no dia que chegar o amparo cons-
tante e efficaz dos poderes publicos, pois
que assinl o Estado protege o 111aior the-
sou1'o da nação: o capital humano.
5.a Será tudo isso a grande applica-
ção da h,ygiene da criança, sciencia social
de alta relevancia.
Praguejenl os enlphaticos de todos os
tempos, os pessimistas desorientados, os
111aterialistas, turbilhonados de incoheren-
cias, e cumpranlos nosso dever, olhando
para nossa infancia, respeitando-lhes os di-
reitos, amparando as mães, antes e depois
do parto.
6.a Enlbóra reduzido o nm11ero de
operarias-mães, em nossos estabelecimen-
tos industriaes, facíl seria organisar, a el-
les annexo, o que se chama camara de
amanlentação, local na dependencia dr,
unla fabrica, para onde seriam levadas pela
rnanhã e conservados, durante o dia, os
bêbês das empregadas.
No monlento da anlamentação, terá a
operaria a liberdade elos lninutos precisos
para essa tarefa, SelTI desconto do or-
denado.
rrambem nlodesta créche, adaptada ao
nosso futuro pavilhão de crianças da Santa
Casa de Misericordia, é obra que poderá
ser levada avante, sem grandes dispen-
dios, .quer do Hospital, quer dos poderes
publicos, quer dos particulares de bôa von-
tade.
7.a Quanto a pobreza lnora1 e mate-
rial da segunda e terceira infancias, já COl1-
tarnos cOlnauxilios, a exhibirenl, todos os
dias, seus fructos bemfaze,jos.
Quando se ref1ecte que as asyladas
perderanl ou nunca tiverarn a caricia do
lar, a educação dos paes, conclue-se que
obras formidaveis os asylos, sempre de
braços abertos, para reCeber8111 os aban,..
donados das bôas alegrias da Vida.
8.a Bm referencia á infancia atrazada
psychicamehte, a esses pobres orphãos da
eonsciencia, lembro uma ses3ão especial
para elles no Hospital S. Pedro. São pas-
siveis, si não de cura, ao menos de nle-
lhóra, e, para tal, seria mister despertar-
lhes os sentidos anlOllecidos, adormenta-
dos, pela rnusica, pintura, leitura, em sala
anlpla, inundada de sol, circun1dada de
jardim. UUl pavilhão, em resumo, dando
a inlpressão de benl-estar, antes que de
infortunio.
Ra Um dos nleiosque seria de grande
audacia, entre nós, pesando e nluito nas
questões de protecção á criança, será a
fundação de um ll1useu sobre a infancia.
Os perigos .dos bicos, o typo nlelhor de
lnanladeira, quadros demonstrativos
evoluir das lactentes, a vantag8111 da ama-
mentação natural, o perigo da artificial r
insinuações,. enlfim, dos processos da 1no-
derna hygiene da infancia, tal em resunlO
o que se poderá levar a effeito en1 pe-
quena sala, gentilmente cedida.
IO.H Que se estinlule, entre as fanlÍ-
lias e edueacionistas, a leitura de nlagni-
ficos livros populares, já publicados entre
nós e no Brasil inteiro, relativos á criança,
nos seus cuidados physicos· e n10raes, é
contribuição fecunda em fructos I proveito-
sos elTI pról da infancia. filio que o nlesmo
será, o que pretendo, criar unla revista,
onde serialn tratados, exclusivamente, as-
SUluptOS de pediatria, em todas as suas
ramificações, ao lado dos probler11as de
pedologia ede psychologia experinlentaL
Nella poderão collaboraI' clinicos, cirur-
giões, educadores, sacerdotes, litteratos.
11.a Por fim, acho que seria de grande
alcance, aproveitando o caracter da mãe
rio-grandense, extr81uosa ao exaggero, forte
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S'ub-pleurises Infantis de natureza grippal
pelo
DR. ADAMASTOR BARBOZA, Medico-chefe do Serviço de Hygiene Infantil do "Hospital José Carlos Ro-
drigues" do Rio de Jaueiro.
AHCHlVOS IUO OHANDENSIDS Im :MEDICINA 7
BJm salão de soeiedades conhecidas,
far-se-ão licções semanaes, praticas,lnetho-
dicas, constando, mórmente de technica,
da ~mamentaçã() natural, artificial, noções
claras de hygiene infantil e domestica, le-
gitima escola, de aperfeiçoamento da raça.
lnelhor. Oonfesso que hesitei n1uito,
lnas, por fim pratiquei unlá puncção ex-
ploradora, retirando entre surprezo e sa-
tisfeito algun1as gottas de liquido pleural,
de aspecto sor050, o qual ao exanle nü-
croseopico patenteou lyrnphocytose.
Julguei e'sclarecido o diagnostico
era uni pleuriz -~. e recordei cheio de
adrniração as sabias palavras de n1eu
mestre: ,,0 pleuriz na criança deve ser
sempre procurado."
Não ha COlno os ensinaInentos hau-
ridos ú. custa da propria experiencia: a
verificaçfto deste CélSO deixou-llle de sobre
aviso em relação ús grippes protrahidas,
e os novos doentinhos que vieranl ás lni--
nhas lnã08 em identicas condições não
mais escaparanl a puncção exploradóra
dapleuI'a.
Deste lnodo fui pondo ern evidencia
um. nUlnero relativan1ente grande de der-
rames pleuraes de natur-eza. sôro-fibri-
nosa, o que uni tanto lne ad1hirava por
vir falsear a noção corrente eIn pediatria
de que esta pleuropathia é pouco encon-
trada, a variedade purulenta constituindo
o cmnn1un1 dos casos nas crianças de
tenra idade.
Un1 facto, entretanto, sen1pre rIle
prendeu a aLtençã.o: era a subtileza se-
rniologica COIIl que se 111e deparavall1
todos os casos suspeitos.
Prineipaes observações:
OBSEHVAÇi\.O I
Ivo, cmn 15 lnezes de edade, lnestiço,
aInaln1nentado ao seio materno até U111
anno. Peso - 10 kilos.
Doente ha duas selllanas, consoante
e energica, a inauguração de escola popu-
lar de maternidade. Poderá ser lninistra-
da não só ás jovens mães, como ás· futu-
ras mães, mesmo para moças solteiras,
aulas de elevado valor moral e intellec-
tual, girande enl torno da sallde publica.
lIistorieo
·Venho ha lnuito t81l1po observando
em. meu serviço hospitalar que varias
crianças acolnlnettidas pela grippe pade-
c81n 10ngalnente a infecção, seUl que
qualquer c01l1plicação facillnente diagno-
sticavel justifique a perduração de suas
lnanifestações In01'bidas. Preoccupado
eInbora, contentava-n1e 8111 incluir estes
casos entre os de fónl1a protrahida da
doença, e C01n lnedicação sYlnpt01l1atica
aguardava pacient81nente os dez ou
quinze dias de duração da rnolestia, senI
que ficasse t81neroso aliás, porquanto,
até então, não tivera nenhllln caso fatal.
Succede, entretanto, que ern dias de
Set81nbro de 1H21, tratando de un1 caso
s81nelhante sou insistentelnente avisado
pela lnãe de que o doentinho c01l1eçára [I
ter tosse secca, inconnnodativa, que
Il1uito >0 affligia de noite, o que 111e leva
a eXaIl1inar rninuciosanlente o appare1ho
respiratorio do pequeno paciente. Dete-
nho-rne, sobretudo, na percussão do tho-
rax que algo de anonnal parece apre-
sentar na base do pulInão direito, ao ni-
vel da linha axillar posterior. Não é 131'0-
prian1ente sub-nlacicez que o eXaIl1e phy-
sico me ~evela; é antes UIna modificaçã.o
da tonalidade, tornada n1ais aguda, e que
resalta principalInente quando compãro
ambos os dernidios thoracicos.
E esta lnodificação do 801n, apenas
indicada por percussão n1uito leye, cor-
responde á dinlÍnuta área, cuja superfi-
cie não excede alguns centilnetros qua-
drados. Pela escuta não encontro ester-
tores, nem· sôpro, nem dilninuição do
nlurmurio vesicular en1 qualquer zona do
pulInão. A apalpação não lne orienta
